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A Andragogia é uma abordagem educacional que se concentra na 

aprendizagem de adultos. O termo "andragogia" foi cunhado por Malcolm 

Knowles na década de 1960 e se diferencia da pedagogia, que se concentra 

na educação de crianças e adolescentes. O principal objetivo da Andragogia 

é reconhecer as características, necessidades e experiências únicas dos 

adultos e, em seguida, adaptar estratégias de ensino e aprendizado para 

atender a essas características específicas. 

 

Uma das principais características da Andragogia é a ênfase na autodireção. 

Ao contrário das crianças, que geralmente precisam de orientação e 

supervisão constante, os adultos preferem ser autodirigidos em seu processo 

de aprendizagem. Eles querem ter controle sobre o que aprendem, como 

aprendem e quando aprendem. Isso significa que os instrutores na 

Andragogia desempenham um papel mais orientador e facilitador, em vez de 

assumirem uma posição de autoridade. 

 

A experiência de vida dos adultos é outra pedra angular da Andragogia. Os 

adultos trazem consigo uma riqueza de experiências e conhecimentos 

acumulados ao longo dos anos, o que pode ser uma fonte valiosa de 

aprendizado. Portanto, os instrutores na Andragogia frequentemente 

exploram essa experiência como ponto de partida para a aprendizagem, 

tornando o conteúdo mais relevante e significativo. 

 

A prontidão para aprender é um terceiro princípio importante da Andragogia. 

Adultos estão mais motivados para aprender quando percebem a necessidade 

direta da informação ou das habilidades para lidar com desafios da vida real. 

Eles geralmente estão dispostos a investir tempo e esforço em aprender 

quando veem a aplicabilidade imediata do que estão aprendendo. 

 

A Andragogia também valoriza a aprendizagem orientada para problemas. 

Os adultos muitas vezes buscam a aprendizagem como uma maneira de 

resolver problemas práticos em suas vidas. Portanto, os métodos de ensino 

na Andragogia frequentemente envolvem a apresentação de problemas do 

mundo real que os adultos precisam solucionar, o que torna a aprendizagem 

mais envolvente e aplicável. 

 



 

 

Em resumo, a Andragogia é uma abordagem educacional que reconhece a 

autonomia, a experiência, a prontidão para aprender e a orientação para 

problemas dos adultos como fatores-chave no processo de ensino e 

aprendizagem. Essa abordagem visa criar ambientes de aprendizagem que 

sejam altamente relevantes, envolventes e eficazes para os alunos adultos, 

permitindo-lhes atingir seus objetivos educacionais e enfrentar os desafios 

do mundo real com sucesso. 

 

 

A história da Andragogia é uma jornada fascinante que remonta aos 

primórdios da educação e se desenvolveu ao longo de séculos de evolução e 

pensamento educacional. Embora o termo "andragogia" tenha sido cunhado 

por Malcolm Knowles na década de 1960, seus princípios têm raízes 

profundas em filosofias educacionais antigas e conceitos de aprendizagem 

de adultos. 

 

A origem da Andragogia pode ser traçada até a Grécia Antiga, onde filósofos 

como Sócrates e Platão já estavam explorando a importância da experiência 

e do diálogo na educação de adultos. Aristóteles, discípulo de Platão, 

enfatizou a importância da motivação intrínseca e da autorregulação no 

processo de aprendizagem, princípios fundamentais na Andragogia. 

 

Ao longo da história, diversas figuras notáveis contribuíram para o 

desenvolvimento da Andragogia. No século XIX, o educador alemão 

Alexander Kapp introduziu o conceito de "andragogia" para se referir à 

educação de adultos. No entanto, foi apenas no século XX que a Andragogia 

ganhou reconhecimento mais amplo. 

 

Malcolm Knowles, um pioneiro na Andragogia, desempenhou um papel 

fundamental na sua popularização. Em 1968, ele publicou o livro "The 

Modern Practice of Adult Education: Andragogy versus Pedagogy", no qual 

formalizou os princípios da Andragogia. Knowles enfatizou a importância 

da autodireção, experiência, prontidão para aprender e orientação para 

problemas na aprendizagem de adultos. 

 



 

 

A Andragogia se tornou uma abordagem educacional influente, 

particularmente à medida que a educação de adultos e a aprendizagem ao 

longo da vida ganharam destaque no século XX. Ela tem sido aplicada em 

uma variedade de contextos, incluindo educação corporativa, treinamento 

profissional, educação continuada e programas de educação de adultos. 

 

Hoje, a história da Andragogia continua a evoluir à medida que educadores, 

pesquisadores e profissionais buscam novas maneiras de atender às 

necessidades educacionais dos adultos em um mundo em constante 

mudança. A Andragogia se mantém como uma abordagem valiosa que 

reconhece a singularidade dos adultos como alunos e oferece diretrizes 

sólidas para a criação de ambientes de aprendizagem eficazes e significativos 

para eles. 

 

 

 

A Andragogia, a abordagem educacional voltada para adultos, é 

fundamentada em uma série de princípios que orientam o processo de 

aprendizagem e a educação de pessoas mais maduras. Esses princípios 

reconhecem que adultos têm necessidades, características e motivações 

diferentes das crianças e adolescentes, exigindo abordagens específicas para 

maximizar a eficácia do ensino e da aprendizagem. Abaixo, destacam-se os 

princípios essenciais da Andragogia: 

 

1. Autodireção: Um dos princípios centrais da Andragogia é que adultos 

preferem ser autodirigidos em seu aprendizado. Eles desejam ter controle 

sobre o que aprendem, como aprendem e quando aprendem. Os instrutores 

desempenham um papel mais de facilitadores do que de autoridade, 

auxiliando os adultos a definir suas metas de aprendizagem e proporcionando 

recursos e suporte. 

 

2. Experiência: A experiência de vida dos adultos é uma fonte rica de 

aprendizado. Eles trazem consigo um vasto conjunto de conhecimentos 

prévios, que deve ser considerado no processo de ensino. A Andragogia 



 

 

valoriza a exploração da experiência dos alunos como ponto de partida para 

a aprendizagem, tornando o conteúdo mais relevante e significativo. 

 

3. Prontidão para aprender: Adultos estão mais motivados para aprender 

quando percebem a necessidade direta da informação ou das habilidades para 

lidar com desafios da vida real. Isso significa que o conteúdo do curso deve 

ser relevante e aplicável às situações cotidianas dos adultos, estimulando seu 

engajamento e interesse. 

 

4. Orientação para problemas: A Andragogia frequentemente utiliza 

abordagens de aprendizagem orientadas para problemas, nas quais os adultos 

trabalham em questões práticas e desafios do mundo real. Isso torna a 

aprendizagem mais envolvente, pois os adultos podem aplicar diretamente o 

que aprendem em suas vidas diárias. 

 

5. Respeito pela autonomia: A Andragogia pressupõe que adultos são 

capazes de tomar decisões informadas sobre seu próprio aprendizado. 

Portanto, os instrutores devem respeitar a autonomia dos alunos, permitindo 

que escolham caminhos de aprendizado que atendam às suas necessidades e 

objetivos individuais. 

 

6. Motivação intrínseca: Adultos frequentemente são motivados por fatores 

internos, como interesses pessoais e objetivos de carreira, em vez de 

recompensas externas. Os instrutores na Andragogia devem criar ambientes 

de aprendizagem que estimulem essa motivação intrínseca, tornando o 

processo de aprendizado mais significativo e satisfatório. 

 

7. Aprendizado colaborativo: A interação com colegas desempenha um papel 

importante na aprendizagem de adultos. Estratégias que promovem a 

colaboração e a discussão, como grupos de estudo e debates, são 

frequentemente utilizadas na Andragogia para enriquecer a experiência de 

aprendizagem. 

 



 

 

8. Aplicação prática: Os adultos tendem a valorizar a aplicação direta do 

conhecimento. Portanto, os instrutores na Andragogia devem enfatizar a 

relevância do que está sendo ensinado, mostrando como os conceitos podem 

ser aplicados em situações do mundo real. 

 

9. Feedback contínuo: A avaliação formativa e o feedback constante são 

importantes na Andragogia. Os adultos se beneficiam do acompanhamento 

de seu progresso e da oportunidade de fazer ajustes em seu aprendizado. 

 

Esses princípios formam a base da Andragogia e são essenciais para o design 

de programas educacionais eficazes destinados a adultos. Eles reconhecem a 

importância da autonomia, experiência e motivação intrínseca dos adultos, 

criando um ambiente de aprendizado que atende às suas necessidades 

específicas e promove o crescimento e desenvolvimento contínuos. 

 

 

 

 

 

 


